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Perpectiva do campus da UFSCar em Sorocaba, cuja primeira etapa de
construções deve estar concluída em janeiro de 2007

Sorocaba: UFSCar recebe professores e
nomeia Diretor do novo campus

Cerimônia marcou também a entrega do Plano Diretor, cuja diretriz básica é a sustentabilidade
em seus aspectos ecológicos, sociais, econômicos, culturais e tecnológicos

A comunidade da UFSCar
pôde conhecer, em cerimônia
realizada no último dia 30, no
campus de São Carlos, o Plano
Diretor do novo campus em
Sorocaba. O documento con-
templa as diretrizes de ocupa-
ção, do sistema viário, locação
das edificações e definição das
áreas de preservação am-
biental. O Plano tem a susten-
tabilidade, em todas as suas di-
mensões – ecológicas, sociais,
econômicas, culturais e tecno-
lógicas – como ponto de parti-
da para a ocupação da área de
cerca de 700 mil m2 localizada
próximo ao km 100 da rodovia
João Leme dos Santos (SP 264).

O projeto apresentado foi con-
cebido prevendo a utilização de
“ecotécnicas”, que visam cons-
truções de baixo impacto
ambiental, manutenção facilita-
da e que aproveitem as condi-

ções naturais para fins de ilu-
minação e conforto térmico e
acústico, minimizando, por
exemplo, o uso de aparelhos de
ar-condicionado. Quanto ao sis-
tema viário, o Plano valoriza a
mobilidade de ciclistas, pedes-
tres e transporte coletivo. O
projeto foi elaborado sob a ori-
entação do Escritório de Desen-
volvimento Físico (EDF) da
UFSCar. De acordo com o Pla-
no Diretor, há a indicação de
que sejam construídos cerca de
16 mil m2 em edifícios que irão
abrigar os setores administrati-
vo e acadêmico, salas de aula,
laboratórios, biblioteca e áreas
de convivência, serviços e es-
portes. Segundo o Reitor da
UFSCar, Oswaldo Baptista
Duarte Filho, “o Plano Diretor
satisfaz nossas exigências por-
que respeita o conceito da
sustentabilidade e permitirá
atender não somente os objeti-
vos da Universidade, bem como
dará suporte para que pos-
samos imprimir em Sorocaba a
marca da qualidade e da
indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão, que carac-
teriza a UFSCar”.

Estão em fase de anteprojeto

quatro edifícios que irão abrigar
a gestão administrativa e aca-
dêmica, salas de aula e labora-
tórios. O edifício da administra-
ção está em fase de licitação
de detalhamento do projeto e os
demais terão licitação aberta
para as obras de estrutura. To-
dos têm estimativa de serem
entregues em janeiro de 2007.
Em breve será aberta a licita-
ção de projeto completo de ou-
tros quatro edifícios, que irão
abrigar restaurante universitá-
rio, biblioteca, serviço de
reprografia, auditório, anfiteatro
e área de convivência. A esti-

mativa é que este conjunto seja
entregue em março de 2007.
Para a implantação do campus
de Sorocaba, a UFSCar assi-
nou um convênio com o MEC
no qual está formalizado o re-
passe de R$ 3,8 milhões a se-
rem aplicados entre 2005 e
2007. Em 2005, uma emenda
da deputada Iara Bernardi
garantiu R$ 900 mil para urba-
nização e instalação de infra-es-
trutura de redes de informática.
No orçamento de 2006 da Uni-
versidade, estão incluídos mais
R$ 7,2 milhões para a execu-
ção das obras.
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A cerimônia que apresentou o Plano Diretor também foi
marcada pela posse do primeiro diretor do campus Sorocaba,
José Salatiel Rodrigues Pires, que atualmente faz parte do qua-
dro de docentes do Departamento de Hidrobiologia. Salatiel afir-
mou que o principal objetivo em Sorocaba é formar profissionais
com visão crítica e que atuem para a construção de um mundo
sustentável do ponto de vista ecológico, social, econômico e cul-
tural. O novo diretor ressaltou a qualidade do grupo de docentes
que chega pra trabalhar em Sorocaba. “É um grande desafio a
responsabilidade de atuar como diretor, mas me tranqüiliza saber
que conto com o apoio da Reitoria e com uma equipe de profes-
sores que apresenta qualidade e competência”, afirmou.

A Pró-Reitoria de Graduação (ProGrad) organizou, para a se-
mana entre 30 de janeiro e 3 de fevereiro, oficina de recepção
aos docentes do campus de Sorocaba. O evento, que recebeu
os 30 novos professores, teve atividades realizadas em São Carlos
e Sorocaba e objetivou apresentar e discutir a implantação e a
estrutura organizacional do novo campus, além, é claro, de apre-
sentar a Universidade como um todo aos mais novos membros
de sua comunidade. Elisabete Alves, uma das professoras re-
cém-contratadas, afirma que “trabalhar com a indissociabilidade
é um desafio e, ao mesmo tempo, algo extremamente motivador.
A oficina está sendo muito importante tanto para a interação
com a Universidade e entre nós, como para a definição dos con-
ceitos que nortearão nosso trabalho em Sorocaba”.

Diretor do campus
Sorocaba é empossado

O novo Diretor, o Reitor da UFSCar e o Pró-Reitor de Graduação (da
esquerda para a direita)

A Assessoria da Reitoria para Assuntos Internacio-
nais (ARAI) é o setor administrativo responsável pela
formalização institucional dos acordos acadêmicos de co-
operação e de intercâmbio que se estabelecem entre a
UFSCar e outras instituições de ensino superior e de
pesquisa, sediadas em diversos países da América, da
África, da Europa e da Ásia. A ARAI faz a dissemina-
ção das informações internacionais para servidores e
alunos da UFSCar, gerencia a correspondência interna-
cional e fornece informações sobre a Universidade para
a comunidade acadêmica dos outros países. Fica sob
responsabilidade da ARAI apoiar a organização de mis-
sões da UFSCar no exterior, bem como receber delega-
ções estrangeiras em visitas à Universidade, como acon-
teceu na 43ª Reunião do Conselho de Reitores da Asso-
ciação de Universidades Grupo Montevidéu (AUGM),
realizada em dezembro de 2005. Com o auxílio da ARAI,
a Universidade mantém vínculo com associações e or-
ganizações como a própria AUGM, mantenedora do Pro-
grama Escala, que anualmente tem levado cerca de 10
alunos da UFSCar para países do Mercosul. O processo
de seleção do Escala normalmente acontece nos meses
de abril e outubro. Para 2006, a AUGM autorizou o au-
mento para sete vagas semestrais e a inclusão do pro-
grama para docentes. Segundo o assessor de relações
internacionais, Nelson Viana, o número de alunos de gra-
duação que procuram os programas de intercâmbio e
participam de eventos acadêmicos em outros países tem
aumentado. Um bom exemplo foi a XIII Jornada de Jo-
vens Pesquisadores, que aconteceu em Tucumã, na Ar-
gentina, em setembro de 2005. Foram enviados 25 tra-
balhos de alunos da UFSCar e quatro foram premiados
como os melhores de suas respectivas áreas. Este ano,
a Jornada acontece na Unicamp, no mês de novembro.
Mais informações podem ser obtidas no endereço
www.grupomontevideo.edu.uy. A ARAI fica no prédio
da Reitoria e outras informações podem ser solicitadas
pelo telefone (16) 3351-8402 ou pelo e-mail
arai@power.ufscar.br.
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Em visita à UFSCar no últi-
mo dia 27, o ministro da Saúde,
Saraiva Felipe, assinou convê-
nios que possibilitarão o desen-
volvimento do Programa de
Educação Permanente e Qua-
lificação Profissional no Siste-
ma Único de Saúde, com a
alocação de R$ 1.864.000,00.
O Programa é voltado à
capacitação dos agentes de
Saúde do município de São
Carlos e região e dos docentes
contratados para o curso de
Medicina da UFSCar, visando
o desenvolvimento do projeto
pedagógico do curso e o apri-
moramento do atendimento pú-
blico em Saúde na cidade. Além
disso, foi assinado convênio no
valor de R$ 500 mil, destinados
à Unidade Saúde-Escola (USE)
da Universidade.

Em seu pronunciamento na
cerimônia de assinatura dos
convênios, Saraiva Felipe des-
tacou diversas vezes o caráter
inovador e pioneiro do projeto
do curso de Medicina da
UFSCar, que tem o objetivo de
formar profissionais ao mesmo
tempo altamente capacitados
técnica e cientificamente e com
forte compromisso social. O
Ministro afirmou inclusive que
irá acompanhar o curso de per-
to, “para aprender com a
metodologia utilizada e difundi-
la juntamente com o Ministério
da Educação”. Além disso, res-
saltou que a iniciativa da
UFSCar inspirou o Governo na
elaboração de decreto publica-
do recentemente que estimula
que instituições federais de en-
sino superior com atuação con-
solidada em outras áreas da

Ministro da Saúde afirma que Medicina
da UFSCar será modelo de formação

Em visita à Universidade, Saraiva Felipe assina convênios no valor de aproximadamente
R$ 2,4 milhões para capacitação de profissionais e compra de equipamentos

Saúde elaborem projetos de
implantação de cursos de Me-
dicina. “Há, certamente, uma
profusão de cursos de Medici-
na abertos no País, mas com
uma concepção mercantilista.
Nossa iniciativa visa combater
esse mercantilismo, aprimoran-
do a qualidade e transforman-
do a formação de médicos no
Brasil”, afirmou o Ministro.

O Reitor da UFSCar,
Oswaldo Baptista Duarte Filho,
em seu discurso, reforçou as
características diferenciadas do
curso de Medicina. “Os estu-
dantes estarão em contato com
os reais problemas de Saúde da
nossa comunidade desde os
seus primeiros dias de forma-
ção, favorecendo a articulação
entre teoria e prática, a
integração com o sistema pú-

blico de Saúde e o desenvolvi-
mento de competência para a
prática profissional”, afirmou.

O Reitor aproveitou a ocasião
para entregar ao Ministro o pro-
jeto de construção do Centro
Cirúrgico a ser utilizado pelos
docentes e alunos do curso de
Medicina. “Temos também a
expectativa de poder contar
com a parceria com o Ministé-
rio da Saúde para a construção
do Centro Cirúrgico do Com-
plexo de Simulação da Prática
Profissional, que articula ativi-
dades educacionais e de pes-
quisa. O Centro Cirúrgico Simu-
lado será uma conquista para
todos os cursos de Saúde da
nossa Universidade e permiti-
rá, além da formação dos alu-
nos, a capacitação de docentes,
profissionais de Saúde e futu-

ros residentes”, explicou Duarte
Filho. O Ministro recebeu tam-
bém o projeto de abertura de
vagas para residência médica
e multiprofissional em Saúde da
Família e Comunidade.

Acompanharam o Ministro
Saraiva Felipe em sua visita o
senador Aloízio Mercadante e
os deputados federais Jamil
Murad e Roberto Gouveia.
Na parte da manhã, a comiti-
va esteve nas instalações do
Hospital Escola Municipal,
onde assinou seis convênios
com a Prefeitura Municipal,
incluindo um no valor de R$ 5
milhões para aquisição de
equipamentos e material per-
manente para o Hospital, es-
paço essencial ao desenvolvi-
mento do curso de Medicina
da UFSCar.

A pesquisa “Representações sociais de saú-
de-doença de trabalhadores de uma coope-
rativa popular”, de Márcia Niituma Ogata,
Maria Lúcia Teixeira Machado e Cássia Irene
S. Arantes (docentes do Departamento de
Enfermagem) e da aluna Yaisa França, rece-
beu menção honrosa no IX Congresso Paulista
de Saúde Pública: saúde e desenvolvimento,
no final do ano passado. “A premiação não
foi apenas um reconhecimento da atuação
do Departamento, mas também um reconhe-
cimento da UFSCar no cenário da saúde co-
letiva paulista”, afirma Márcia. O trabalho foi
um dos três premiados do Congresso, que teve
mais de 750 inscrições de todo o País.

A pesquisa da UFSCar, vinculada ao grupo
de pesquisa Política e Prática em Saúde, ge-
rou também um projeto de extensão. Na eta-

Pesquisa premiada investiga representações de
saúde-doença de trabalhadores cooperados

pa de investigação, os pesquisadores obser-
varam durante um ano as atividades dos tra-
balhadores de uma cooperativa popular de
catadores de lixo reciclável, procurando iden-
tificar a concepção que possuíam sobre saú-
de e doença. A pesquisa mostrou que os coo-
perados relacionavam saúde ao trabalho e
doença à morte. Foi possível observar que eles
acreditavam ter saúde enquanto fosse possí-
vel trabalhar e que, quando uma doença os
impedia de trabalhar, isto significaria uma pro-
ximidade com a morte.

A cooperativa, localizada em São Carlos,
possui cerca de doze trabalhadores. Depois
da pesquisa, eles participaram de oficinas de
discussão que buscaram ampliar os conceitos
de saúde e doença dos trabalhadores, relacio-
nando-os a cidadania e direito de saúde.
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O CinUFSCar está inician-
do seu acervo de uma manei-
ra muito especial. O projeto
acaba de receber a doação de
cerca de 500 latas com filmes
35 mm da família do colecio-
nador Fernando Lopes, fale-
cido há dois anos. O material,
que foi trazido da cidade mi-
neira de Itajubá no último dia
21, reúne parte do acervo da
extinta TV Tupi – adquirido
por Lopes na década de 80 –,
trechos de produções do cine-
ma popular da época (como
filmes de faroeste e kung-fu),
cine-jornais e noticiários es-
portivos do antigo Canal 100.

“Ainda não conhecemos mais
que 60% do que está contido
nessas latas. Precisamos rodar
todas essas fitas, identificá-las,
catalogá-las, restaurar as que
estiverem danificadas e depois
armazená-las em local adequa-
do”, explica Leonardo Rossato,
aluno do curso de Imagem e
Som e um dos responsáveis pelo
CinUFSCar. Todo esse traba-
lho depende de apoio. Para ze-
lar pelo acervo recém adquiri-
do é necessário, por exemplo,
ter infra-estrutura adequada
para armazenamento e conser-
vação dos filmes e capacitação

CinUFSCar recebe doação de mais de
500 latas de filmes 35 mm

Acervo, que precisará ser catalogado e restaurado, reúne material da extinta TV Tupi,
produções do cinema popular da época, cine-jornais e noticiários esportivos do Canal 100

de pessoas para restauração
dos danificados. “Além da
UFSCar, pretendemos buscar o
apoio da Cinemateca Brasilei-
ra para obter o know-how para
restauração, entre outras insti-
tuições”, afirma Rossato.

Após essas etapas, a idéia
é que o acervo doado pela fa-
mília de Fernando Lopes pos-
sa ser conhecido não apenas
em futuras sessões do
CinUFSCar, mas também em
exibições públicas em centros
culturais, universidades e
cineclubes de todo o País.

Programação
O CinUFSCar pretende,

este ano, ampliar a participa-
ção da comunidade de São
Carlos no projeto. Para isso,
além das exibições semanais
de filmes, estão sendo discu-
tidas propostas como o au-
mento do número de debates,
realização de oficinas de
audiovisual, realização de
mostras especiais e ampliação
de parcerias para exibição de
mostras e festivais nacionais
e internacionais de cinema. O
CinUFSCar iniciará suas ati-
vidades em 2006 durante a
Calourada.

O projeto de educação ambiental “Cescar – Via-
bilizando a utopia”, coordenado pela UFSCar, acaba de
ser contemplado com recursos de aproximadamente R$
200 mil pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA).
O trabalho obteve a segunda colocação nacional, entre
40 concorrentes. O projeto tem parceria com mais 19
instituições, como prefeituras, universidades, organiza-
ções não-governamentais, entre outras.

O Cescar (Coletivo Educador de São Carlos, Ara-
raquara e Região) surgiu em março de 2005, quando foi
criado um grupo de educadores com representantes das
19 instituições, com intuito de combater a crise ambiental.
O grupo propunha uma educação ambiental eman-
cipatória, que busca permitir aos educandos o desenvol-
vimento da autonomia de pensamento, por meio de uma
abordagem crítica, reflexiva, coletiva e cooperativa. O
financiamento do FNMA viabilizou não apenas o proje-
to, mas a idéia do Cescar de buscar desenvolver mode-
los alternativos de produção de conhecimento e de ação.
A iniciativa tem como principal meta a formação perma-
nente e contínua de educadores ambientais e de cida-
dãos ambientalmente educados. “O desafio é estabele-
cer condições para que esse processo continue gerando
outros projetos e ações formadoras de consciência
ambiental e transformadoras da relação entre os seres
humanos e deles com a Natureza”, afirma Haydée Tor-
res de Oliveira, do Departamento de Hidrobiologia da
UFSCar, uma das coordenadoras do Cescar.

O envolvimento no projeto poderá ocorrer em diferen-
tes níveis de aprofundamento, pois serão oferecidos cur-
sos de extensão e especialização, em 2006 e 2007, além
da divulgação de projetos ambientais já desenvolvidos na
região e do engajamento de municípios ainda não envolvi-
dos. Assim, será possível a participação tanto de pessoas
da comunidade – lideranças comunitárias, professores das
redes de ensino e técnicos de organizações governamen-
tais e não-governamentais – quanto de profissionais gra-
duados interessados na problemática ambiental.

Projeto da UFSCar recebe R$
200 mil do Fundo Nacional do

Meio Ambiente

Raquel Lopes, que
doou à UFSCar o
acervo de seu
marido,
colecionador de
filmes, falecido há
dois anos
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